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PLANO DE ENSINO (2019.2) 

 

EMENTA 

Transição e consolidação democrática nos países latino-americanos. Questões políticas 

na América Latina: relações executivo/legislativo e governabilidade; sistemas partidários, 

eleições e representação política. 

 

OBJETIVOS 

Apresentar os principais problemas teóricos e pesquisas empíricas sobre política na 

América Latina. Prover aos discentes instrumentos intelectuais, conceituais, analíticos e 

metodológicos para que possam compreender e produzir análises nesta temática.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE 1 

Representação Política e Governabilidade 

i) Presidencialismo na América Latina 

ii) Relações executivo/legislativo  

iii) Partidos e sistemas partidários  

iv) Eleições e sistemas eleitorais 

 

UNIDADE 2 

Consolidação Democrática e Sociedade Civil 

i) Pensamento econômico e desenvolvimento 

ii) Democracia e confiança nas instituições 

iii) Opinião pública e comportamento político 
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METODOLOGIA DE ENSINO  

Aulas expositivas e dialógicas; debates; resolução de problemas; estudos dirigidos; 

apresentação de seminários, entre outras ferramentas que venham a surgir no processo 

educacional. 

 

AVALIAÇÃO DO SEMESTRE 

Conforme a legislação vigente (Resolução 177/2012 – CEPEX/UFPI) serão realizadas 

três (3) avaliações. A avaliação será orientada, conforme o Projeto Pedagógico do Curso, 

pelos critérios que norteiam este processo. Entende-se que o processo de ensino-

aprendizagem é uma relação dinâmica e que cada indivíduo possui capacidades de 

manifestar seu aprendizado de forma distinta de outros. Desta forma, pretende-se ofertar 

diferentes oportunidades para que os discentes demonstrem seu aprendizado, de natureza 

variada uma da outra. 

A proposta inicial consiste em: 

 

a) Resenhas/relatórios de leitura, em que os estudantes apresentarão por escrito, 

individualmente, resultados-sínteses das leituras dos textos indicados em sala de aula.  

 

b) “Seminários”, em que os estudantes apresentarão, de forma oral em sala de aula, em 

grupo, síntese de um tema determinado, a ser escolhido posteriormente.  

 

c) Um paper (ensaio/artigo) escrito, de até 10 páginas (máximo), entregue ao final do 

semestre, podendo ser, à escolha da/do discente, de revisão da literatura sobre um tópico 

específico debatido no curso ou de análise empírica sobre um caso concreto. 

 

A participação em sala de aula também será contabilizada, em todas as etapas do processo 

educacional.  

A avaliação será acordada com os discentes no início do semestre e mudanças na proposta 

aqui apresentada poderão ser realizadas, à luz de comentários e sugestões. Nesta ocasião, 

este plano de ensino será atualizado.  

Têm-se como indicadores do aprendizado, entre outros, a demonstração da apreensão e 

do domínio sobre o conteúdo debatido em sala de aula, a capacidade analítica e a 

articulação entre teoria, método e realidade empírica. 
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